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RESUMO – O Conceito de Reendereçamento na Pesquisa sobre Edu-
cação e Cinema. Este artigo apresenta bases teóricas e desdobramen-
tos analíticos do conceito de reendereçamento para a pesquisa na área 
de Educação e Cinema. Este conceito se refere às mediações produzi-
das sobre uma obra audiovisual para adaptá-la ao ensino, e permite 
descrever e analisar modos de atuação docente em aulas com exibição 
audiovisual de forma a identificar aspectos preponderantes e interve-
nientes nas condições de ensino e aprendizagem. Apresentamos ainda 
as estratégias de reendereçamento audiovisual, os modos de leitura e 
deslocamentos espectatoriais mais frequentemente encontrados no 
ensino, e os saberes mobilizados pelos professores para reendereçar. 
Por fim, indicamos contribuições e perspectivas do conceito para a 
pesquisa. 
Palavras-chave: Educação e Cinema. Audiovisual. Estudos de Recep-
ção. Modos de Endereçamento. Reendereçamento. 
 
ABSTRACT – The Concept of Re-addressing in Education and Film 
Research. This article presents the theoretical bases and analytical de-
velopments of the concept of re- addressing for the research in the ar-
ea of Education and Cinema. This concept refers to the mediations 
produced on an audiovisual feature to adapt it to teaching, and allows 
describing and analyzing modes of teaching in classes with audiovisual 
in order to identify prevailing and intervening aspects in teaching and 
learning conditions. We also present the most frequently  found audio-
visual re-addressing strategies, the modes of reading and spectatorial 
displacements in teaching, and the knowledge taken into account by 
teachers to re-address. Finally, we indicate contributions and potenti-
alities of the concept for research. 
Keywords: Education and Cinema. Audiovisual. Reception Studies. 
Modes of Address. Re-Addressing. 

http://dx.doi.org/10.1590/2175-6236133010vs01


O Conceito de Reendereçamento na Pesquisa sobre Educação e Cinema 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 49, e133010, 2024. 

 

 

 2 

Introdução  

Este artigo apresenta as principais bases teóricas e desdobra-
mentos analíticos de um conceito de pesquisa ainda em desenvolvi-
mento e em consolidação na área de pesquisa em Educação: o reende-
reçamento. Ao desenvolver uma abordagem teórico-metodológica pa-
ra a pesquisa que relaciona Educação e Cinema, consideramos alguns 
dos diversos elementos relevantes que constituem pontos de conver-
gência entre as duas áreas de conhecimento. Nessa perspectiva de 
pesquisa, os Estudos de Recepção, aproximados ao campo da Educa-
ção, têm se apresentado como um campo desafiador para a produção 
de conhecimento sobre as situações de ensino-aprendizagem de ci-
ências e de saúde com audiovisual. A teoria da recepção, por exemplo, 
tem favorecido uma mirada que considera a “dimensão espectatorial” 
do ensino com audiovisual, iluminando, também, o polo da leitura e 
do posicionamento do espectador, neste caso o estudante, sem des-
considerar outros elementos, tais como as características do texto au-
diovisual que se toma como material de ensino. Por meio do estudo 
das leituras produzidas pelos alunos-espectadores em situações de 
exibição e de recepção educativa, seus posicionamentos em relação, 
por exemplo, ao significado preferencial, isto é, o sentido idealizado 
pelos produtores da obra audiovisual (Hall, 2003) e ao seu endereça-
mento, ou seja, o conjunto de elementos que indica o lugar do qual se 
deseja que o filme seja visto (Ellsworth, 2001), visa-se à identificação e 
à análise de aspectos relevantes para a pesquisa sobre o uso educativo 
do audiovisual. Desta forma, busca-se um diálogo que, de fato, trate 
questões educacionais à luz das contribuições de aportes teórico-
metodológicos da comunicação e do audiovisual. 

 Temos notado que, quando exibem vídeos e filmes para ensinar 
ciências, os professores criam formas de adaptar esses materiais às 
suas aulas e desempenham diversas e variadas ações convergentes a 
essas adaptações, tais como explicações simultâneas ou preliminares 
e edição de trechos. Esta questão, a das formas de apropriação de um 
material, se relaciona ao campo mais amplo das pesquisas sobre as 
interações entre professores e recursos educacionais de que dispõem 
ou que escolhem para ensinar. Em uma ampla revisão de literatura 
sobre uso de recursos educacionais, focalizando especialmente suas 
transformações e adaptações pelos professores na área de ensino de 
matemática, Pepin, Gueudet e Trouche (2013) relatam como resultado 
fundamental de diversas pesquisas o fato de o processo de interpreta-
ção dos recursos continuar no “uso” que os professores fazem deles, 
como um contínuo “design em uso”. Brown (2009) considera que tan-
to professores quanto recursos são atores ativos em uma relação inte-
rativa. Ao escolherem usarem determinados recursos educacionais, os 
professores os interpretam e os adaptam, acrescentam, cortam ou 
modificam determinadas partes para conciliá-los com suas próprias 
concepções e objetivos, e/ou com os interesses dos seus alunos.  

De forma convergente a essa perspectiva, o conceito de reende-
reçamento audiovisual busca abordar, considerando a especificidade 
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das características e da natureza material do audiovisual, o seu pro-
cesso de interpretação e de apropriação para o ensino. Como outros 
materiais educacionais, tais como livros-textos, ambientes de apren-
dizagem e softwares, o audiovisual é um recurso de uso bastante di-
fundido atualmente, com interfaces mais ou menos definidas com os 
conteúdos curriculares. Por outro lado, as relações que se estabele-
cem entre professor, aluno e vídeo não são da mesma ordem que as 
estabelecidas entre esses atores e outros tipos de materiais. A exibição 
de um filme ou vídeo em sala de aula produz, potencialmente, novos 
contextos que estimulam desdobramentos de leitura não necessaria-
mente esperados quanto ao currículo e aos objetivos de ensino do 
professor. Ainda que a mediação do professor no uso de materiais 
educacionais venha se mostrando como um ponto fundamental a 
considerar, segundo os autores acima as pesquisas e referenciais teó-
ricos não têm dado conta da diversidade de questões e relações a se-
rem estudadas no que se refere à interação professor-recurso (Pepin; 
Gueudet; Trouche, 2013). 

Apresentamos a seguir alguns dos principais conceitos e contri-
buições teóricas que nos apoiam em uma abordagem sobre o reende-
reçamento de filmes e vídeos em aulas de ciências e de saúde. Em sín-
tese, a pesquisa por meio do conceito de reendereçamento nos permi-
te descrever e analisar modos de atuação docente em aulas com exibi-
ção audiovisual, de forma a identificar quais elementos e aspectos 
desses modos são preponderantes e intervenientes sobre as condições 
de ensino e aprendizagem. Filiamo-nos, portanto, ao entendimento 
segundo o qual a mediação docente produz formas de transformação 
das obras, e encontra na dimensão espectatorial e no papel ativo dos 
alunos suas balizas e desafios. Além disso, supomos que o reendere-
çamento pode ser identificado em diversos aspectos, tais como os des-
locamentos encontrados entre o endereçamento original de um filme, 
seu propósito e contexto inicial de circulação, e a nova situação ou 
modo de leitura criados para a sua exibição (Odin, 2005) em sala de 
aula. Da mesma forma, permite-nos identificar e analisar estratégias 
de reendereçamento criadas por professores, de forma a entender co-
mo o estudo dessas estratégias pode apontar condicionamentos, es-
pecificidades e limites do ensino com exibição de audiovisual.  

Motivações para a Construção de uma Abordagem de 
Pesquisa 

Nos últimos dez anos, no Brasil, a publicação de pesquisas e es-
tudos sobre audiovisual na educação em ciências e em saúde evoluiu 
para um fluxo regular e crescente. Isso pode ser notado pela compa-
ração de revisões de literatura sobre o tema neste período (Rezende 
Filho; Pereira; Vairo, 2011; Berk; Rocha, 2019; Freitas; Queirós; Lacer-
da, 2018; Silva; Ghidini, 2020). A produção também é marcada por 
grande fragmentação de linhagens teóricas, abordagens e interesses 
de pesquisa. Quanto às questões e aos objetivos desses estudos, a di-
versidade não é menor, e é notável que uma grande parte se preocupa 
com a inclusão do audiovisual na perspectiva da melhoria do ensino. 
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Os trabalhos encontrados na literatura têm, frequentemente, 
valorizado as diversas potencialidades do audiovisual no ensino de ci-
ências (Ferrés, 1996; Rosa, 2000; Freixo, 2002). Entre essas potenciali-
dades, destacam-se a facilitação da aprendizagem, o aumento da mo-
tivação do aluno para estudar e aprender, a contextualização do ensi-
no, a visualização de conceitos, a promoção da interdisciplinaridade, 
e a diversificação dos recursos de ensino com a consequente “quebra 
da rotina”. Encontram-se estudos que relacionam o audiovisual a ou-
tros temas de pesquisa, mas vinculando-o quase sempre a uma pro-
posta de intervenção ou melhoria do ensino. Entre esses temas estão 
principalmente a formação de professores, o ensino-aprendizagem, 
as abordagens socioculturais e ainda a história e filosofia da ciência 
(Rezende Filho; Pereira; Vairo, 2011). 

O conjunto dessa produção tem sido apresentado à comunidade 
acadêmica principalmente por meio de trabalhos como pesquisas so-
bre estratégias e propostas de uso, relatos de experiência e ensaios 
teóricos. Frequentemente, os trabalhos que apresentam relatos de ex-
periência sobre a exibição de filmes e vídeos no ensino supõem ser in-
trínseco seu caráter motivador para a aprendizagem, sem, entretanto, 
apresentar resultados de pesquisa que indiquem claramente essa su-
posição (Rezende Filho, Pereira; Vairo, 2011). Muitos estudos colocam 
também em foco o conteúdo dos materiais audiovisuais, principal-
mente quanto à sua correção científica, mas também quanto à sua 
“utilidade” para ilustrar ou expor conceitos. Há artigos (Silva; Ghidini, 
2020; Vasconcelos; Arroio, 2012; Barroso; Borgo, 2010) que conside-
ram, pelo menos implicitamente, deficiente a formação do professor 
de ciências para o uso de audiovisual em sala de aula, e se apresentam 
como contribuições à solução dessas deficiências (Rezende Filho, Pe-
reira; Vairo, 2011).   

 Uma característica marcante de grande parte da literatura so-
bre audiovisual e educação em ciências e em saúde é a centralidade 
dada ao estudo de uma suposta melhoria da aprendizagem em ativi-
dades com vídeo. A eficiência desses processos é inferida, em geral, a 
partir de respostas positivas dos alunos a questionários sobre sua per-
cepção do processo. Em lugar de questionar o desenho metodológico 
e analítico desses estudos, nos interessa entender, no entanto, como 
eles pretendem isolar os “efeitos” do audiovisual na aprendizagem, 
em processos que são compostos, como temos visto, por diversos 
elementos, e não apenas pelos materiais audiovisuais empregados. 
No que diz respeito aos aportes teóricos desses trabalhos, em geral há 
carência de referenciais específicos das áreas de Comunicação, Cine-
ma e Audiovisual, o que sinaliza que se concentram estritamente em 
problemáticas educacionais. Tais referenciais poderiam contribuir 
para a identificação de aspectos comunicacionais relevantes para o 
estudo dos processos educativos. 

Por fim, devemos entender que esses trabalhos se encontram, 
em grande medida, marcados por uma preocupação com a aceitação 
do audiovisual como recurso legítimo de ensino (Rezende Filho et al., 
2015). Este não é, certamente, um ponto irrelevante, já que ainda per-
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siste a circulação, na comunidade escolar, da ideia de que ensinar 
com vídeo não é ensinar, ou que “aula com vídeo não é aula”. Como 
outro lado da moeda, essa preocupação se desdobra em esforços de 
diversos estudos em incentivar e facilitar a apropriação desses recur-
sos pela escola (Anacleto, 2007; Rocha; Donato Jr.; Oliveira Jr.; Messe-
der, 2010; Dantas; Martins; Militão, 2011; Costa; Barros, 2014; Souza; 
Jesus; Andrade; Barros, 2014; Santos; Gebara, 2014; Santana Jr.; Farias, 
2016; Teixeira; Xavier; Damasio, 2017; Rosa; Oliveira; Rocha, 2018), 
muitas vezes afirmando, ainda que a partir de dados inconclusivos, 
sua contribuição para a melhoria da aprendizagem de ciências e/ou 
de saúde, como indicado acima (Rezende Filho et al., 2015). 

Nossa perspectiva se construiu a partir de um olhar crítico a es-
sas abordagens, motivado pela percepção de sua insuficiência, mas 
também pela busca de uma escuta e consideração dos argumentos 
colocados por elas. Nossas objeções se inspiraram em diversas ideias 
originárias, principalmente, dos trabalhos do antropólogo norte-
americano Sol Worth. Esse autor (Worth, 1981b) questionava vários 
dos estudos sobre as vantagens da utilização do audiovisual em con-
textos educativos e seus supostos papéis. Worth aponta que tais pa-
péis são influenciados por entendimentos provenientes de usos coti-
dianos dos filmes como propaganda, entretenimento e arte, sobre os 
supostos efeitos superestimados dessas produções audiovisuais na 
sociedade. Estas influências facilitaram a produção de crenças que se 
configuraram como pressupostos de muitos estudos feitos até a data 
de publicação de seus últimos trabalhos.  

Segundo o autor, os dois pressupostos recorrentes são a ideia de 
linguagem universal conferida aos filmes e aos vídeos e a suposta 
primazia psicológica e social que as imagens teriam sobre as palavras 
por serem compreendidas como uma forma de pensamento visual. O 
primeiro pressuposto incide diretamente sobre as supostas vantagens 
do uso de filmes e de vídeos como recurso educativo, por conceber o 
audiovisual como “linguagem universal e dotada de um potencial 
ainda inexplorado para fazer aquilo que as palavras falham em fazer, 
comunicando de forma multimodal, multissensorial, e para todas as 
idades e através de diferentes culturas”. Worth questiona, com análi-
ses originadas de suas pesquisas, que pessoas de todas as idades e 
culturas gostem e entendam filmes e vídeos da mesma forma, sendo, 
portanto, uma pressuposição inconsistente. Já o segundo pressupos-
to, caracterizado pela primazia psicológica e social dos filmes, supõe 
que eles sejam uma forma de “pensamento visual” superior às pala-
vras em sua capacidade expressiva. Um desdobramento dessas pre-
missas é o entendimento de que o audiovisual é a linguagem das ge-
rações atuais, e que se tornará a principal, social e culturalmente, por 
conta de sua suposta primazia psicológica. 

Certamente filmes e vídeos podem receber maior atenção das 
escolas, educadores e pesquisadores. O que se questiona são as supo-
sições subjacentes aos argumentos que pretendem sustentar a maior 
permeabilidade entre cinema e escola. A suposição da primazia visu-
al, com sua subordinada e acrítica ideologia fílmica, confere um viés 



O Conceito de Reendereçamento na Pesquisa sobre Educação e Cinema 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 49, e133010, 2024. 

 

 

 6 

despropositado para os problemas de investigação, métodos de ensi-
no e currículo, bem como às teorias da educação e políticas públicas. 
Para Worth, não se trata de afirmar que “o visual é psicológica, cultu-
ral e sensorialmente a principal via de experimentação e conhecimen-
to do mundo, mas sim que o modo visual de comunicação, juntamen-
te com outros modos, permite-nos entender, controlar, ordenar e, as-
sim, articular o mundo e nossas experiências” (Worth, 1981b, p. 133, 
tradução própria). Além disso, compreender como o filme funciona e 
afeta as pessoas dentro ou fora da sala de aula é algo bastante difícil 
de determinar (Worth, 1981b), pois os códigos e regras presentes na 
cultura dos indivíduos estão sempre interferindo na reconstrução de 
uma nova codificação do que foi observado, produzindo diferentes 
leituras e sentidos. Em alguns casos, essas leituras se dão a contrapelo 
da mensagem originalmente pensada pelo produtor. Isso interfere na 
produção de sentidos sobre um determinado filme pelos alunos, es-
capando relativamente dos significados pretendidos pelos seus pro-
dutores, o que, frequentemente, leva à resistência dos estudantes a 
produzir esses sentidos/significados esperados pela escola ou pela so-
ciedade. Para Worth (1981a), um filme não tem sentido em si, mas 
adquire sentido apenas na sua relação com um sujeito que percebe. A 
construção do texto por este espectador é feita sob a pressão das di-
versas determinações que o cercam, sem que necessariamente se te-
nha consciência disso. Esse sujeito não é livre nem individualmente, 
pois compartilha com outros algumas imposições. 

Quadro Inicial para uma Teoria do Reendereçamento  

Desta percepção, buscamos construir um referencial teórico e 
analítico que contemplasse a perspectiva de nossos estudos, ou seja, 
considerar as especificidades do audiovisual como recurso semiótico 
e educacional. Por isso, partimos da definição de um quadro teórico-
empírico que se aplicasse a situações concretas de ensino com audio-
visual. Esse quadro é composto pelas relações entre três elementos 
principais: a obra audiovisual, como um texto completo, mas não fe-
chado em si mesmo; os contextos reais e concretos em que as exibi-
ções ocorrem; e as relações da recepção com os espectadores. Esse 
quadro deriva-se, principalmente, dos aportes dos Estudos Culturais, 
sobretudo aqueles advindos da Escola de Birmingham, e da Teoria do 
Espectador do Cinema. De acordo com Schrøder et al. (2003), os Estu-
dos Culturais consideram a dimensão social e cotidiana na qual os su-
jeitos em interação constituem conjuntamente as significações de su-
as experiências. Assim, entende-se que os sujeitos possuem recursos 
socioculturais que lhes permitem criar seus próprios sentidos para as 
suas experiências, articulando-se ou mesmo desafiando, assim, a es-
trutura social determinante/hegemônica. 

Na esteira desse quadro, inicialmente mobilizamos os construc-
tos de Stuart Hall (2003), o Modelo Codificação/Decodificação, o con-
ceito de Modos de Endereçamento como desenvolvido por Elizabeth 
Ellsworth (2001), e, por fim, decorrente dos estudos realizados sobre 
este último, o conceito de reendereçamento. A partir da concepção dos 
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sujeitos como ativos e produtores de cultura, o Modelo Codifica-
ção/Decodificação de Hall procura compreender as relações de cria-
ção e de negociação de sentidos envolvidas na produção e recepção 
de audiovisuais. Entende-se que não há garantias de que os especta-
dores irão produzir necessariamente os sentidos esperados pelos pro-
dutores de uma dada mensagem. Para Hall, esses sujeitos, em sua ati-
vidade e dispondo de seus próprios repertórios culturais, de conhe-
cimento e de experiência, podem mobilizá-los distintamente daque-
les considerados pelos produtores no momento da produção e da 
emissão de uma obra audiovisual.  

Por sua vez, o conceito de Modos de Endereçamento é definido 
por Elizabeth Ellsworth (2001, p. 17) a partir de questões identificadas 
entre teorias do cinema e da educação. Segundo Ellsworth (2001), o 
endereçamento trata da relação entre o texto de um filme e a experi-
ência do espectador, ou seja, de processos que procuram “convocar o 
espectador a uma posição a partir da qual ele deve ler o filme”. É im-
portante reconhecer que os produtores, ao fazerem um filme, visam e 
imaginam um certo público, e usam recursos expressivos, dramatúr-
gicos e estéticos que lhes parecem adequados ou atrativos para esse 
público.  

No entanto, os produtores em geral estão distantes dos seus es-
pectadores reais e têm um conhecimento limitado sobre eles. Suas 
suposições podem estar erradas, ou simplesmente seu filme não é as-
sistido pelo público que era visado. Por isso, o público pode não ser 
exatamente como se imagina, ou pode de fato ser outro (Rezende Fi-
lho et al., 2019). As distâncias ou “desacordos” entre produtores e pú-
blico podem ser de vários tipos: econômicas, sociais, culturais, religi-
osas, de raça, de gênero. Podem também resultar em “falhas” ou re-
sistências de leitura, quando implicam em formas de inclusão ou ex-
clusão de determinados públicos ou camadas do público em lugar de 
outros.  

Partindo desse conjunto de questões e entendimentos, os resul-
tados de estudos sobre as dinâmicas de produção e recepção realiza-
dos nos conduziram a pensar que um terceiro elemento, além de 
emissor e receptor, poderia interferir nessa dinâmica comunicacional, 
alterando o endereçamento original e valorizando significados por 
meio da seleção de obras, ajustes em sua exibição, e mesmo pela sele-
ção de contextos e de intertextos. De forma consecutiva, tomamos 
emprestado de Ellsworth a palavra endereçamento e nomeamos essa 
ação mediadora do professor com audiovisual de Reendereçamento.  

Ao supormos que as obras audiovisuais são sempre endereça-
das, a sua utilização em contextos e para fins diferentes daqueles para 
os quais foram produzidas, tal como no espaço escolar, comporta po-
tencialmente algum tipo de adaptação, são, portanto, novos endere-
çamentos produzidos a partir ou sobre as condições estabelecidas por 
um “endereçamento original” (Guimarães; Rezende, 2018). No entan-
to, ele não é necessariamente diferente do endereçamento original, já 
que pode buscar apenas delimitar ou restringir o espectro de grupos 
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aos quais o filme se dirige, potenciais contextos de utilização e uni-
verso de leituras possíveis para a obra. O reendereçamento é um tipo 
de mediação que ocorre quando um emissor adapta uma obra audio-
visual destinada a um determinado público, produzida de acordo com 
determinado propósito, conforme seus objetivos e leituras. Ao reen-
dereçar um vídeo ou filme, o mediador realiza ações que buscam, de 
um modo ou de outro, intervir na recepção e no modo de leitura dessa 
obra. Podem-se reforçar ou contestar algumas de suas informações ou 
quaisquer de suas características, sejam estas estéticas, narrativas, de 
conteúdo etc. Esta mediação, portanto, é uma ação que pode incidir 
não só sobre o significado, mas também sobre a forma como as in-
formações são apresentadas, a história é narrada, ou os personagens 
representados, entre tantos outros aspectos.  

 Além disso, reendereçamento também se relaciona proxima-
mente ao conceito de Modo de Leitura, noção teórica formulada no 
âmbito da Semiopragmática do Cinema por Roger Odin. Segundo 
Odin (2005), um mesmo espectador pode produzir diferentes leituras 
de um mesmo filme, dependendo do ambiente em que esse filme for 
exibido e de suas intenções e objetivos de leitura. Uma exibição na es-
cola, entre amigos no ambiente doméstico ou no cinema resulta em 
leituras provavelmente diferentes. Certamente, um filme já indica em 
seu texto a maneira como “deseja ser lido” (as escolhas estéticas, o 
gênero fílmico, o endereçamento etc.), mas há também condicionan-
tes externos que interferem sobre o processo comunicacional, e res-
tringem a possibilidade de o espectador produzir sentido livre e alea-
toriamente (Odin, 2005, p. 45). Assim, o sentido não é inerente à obra, 
ainda que ela não seja completamente aberta. A produção de sentido 
depende também de como os objetivos de leitura são indicados em 
seu contexto ou situação de exibição.       

Odin identificou nove modos de leitura que exemplificam como 
um mesmo filme ou vídeo pode ter sua leitura diferentemente molda-
da de acordo com determinações e orientações da situação de exibi-
ção. Entre esses modos, encontramos o modo documentário, ao qual 
se assiste para aprender sobre “a realidade das coisas do mundo”, o 
modo ficcionalizante, que se caracteriza pelo objetivo de vibrar ao 
ritmo dos eventos da ficção, e o privado, em que as vivências pessoais 
dos espectadores são convocadas na produção de sentido (Odin, 
2005). A sala de aula é justamente um espaço com capacidade para 
produzir um modo de leitura próprio, devido à sua forte instituciona-
lidade e às mediações que aí ocorrem, em geral produzidas pelo pro-
fessor, mas não só por ele. Por meio dessa institucionalidade e dessas 
mediações, estabelecem-se objetivos e recortes ou rotas de leitura 
compartilhadas por um coletivo determinado. Odin (2005, p. 45) diz 
que “a escola é uma estrutura institucional relativamente impositiva, 
que obriga a ler filmes para deles tirar informações”. O uso escolar do 
audiovisual opera, portanto, em condições diferentes daquelas ofere-
cidas, por exemplo, pela sala de cinema, espaço socialmente consa-
grado ao lazer e à descontração. Como exemplo importante dessas 
transposições de espaços de exibição, temos o uso relativamente fre-
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quente de todo um universo de produções comerciais – filmes, séries, 
programas de televisão – para ensinar ciências na escola.  

Interessa-nos especialmente estudar, no uso desses materiais na 
escola, os deslocamentos da espectatorialidade dos estudantes que se 
pode produzir, ou seja, seu potencial de “mudança de atitude” frente 
à obra utilizada, mesmo que eles se encontrem dentro do espectro 
planejado pelo endereçamento. Consideramos tal investigação im-
portante no quadro geral de pesquisa sobre Educação e Cinema, por-
que esses deslocamentos podem atuar de diferentes maneiras sobre o 
processo de ensino-aprendizagem e sobre a relação que se constrói 
com os filmes. Ao exibir um filme de ficção científica, por exemplo, o 
docente pode estar interessado em mostrar certos aspectos a que seus 
alunos não dariam relevância em outro contexto. É provável, então, 
que esses alunos, como espectadores que são, deixem de se portar 
como fariam em uma sala de cinema, que coloquem em segundo pla-
no as expectativas de entretenimento que poderiam ter, e se dedi-
quem a ocupar o lugar de um estudante que busca aprender ciências 
(Guimarães; Rezende, 2018). 

Assim, reendereçar implica também em construir um contexto 
específico para se (re)ver um filme em sala de aula, considerando 
propósitos educativos tais como identificar, entender ou aprofundar 
os conceitos científicos mais ou menos evidentes no filme. Portanto, o 
conceito de reendereçamento visa estudar especificamente os deslo-
camentos da espectatorialidade produzidos pela situação de ensino-
aprendizagem como condicionantes e/ou constitutivos dessa situação 
(Rezende et al., 2019). 

A noção de reendereçamento, tal como a formulamos para a 
pesquisa na área de Educação e Cinema, é amplamente convergente 
com aquela encontrada na Teoria da Literatura, referindo-se neste 
campo “à publicação de uma mesma obra (ou um reconto dela) des-
tinada a um público diferente daquele do texto fundante”, um público 
infantil, por exemplo, onde “reconto” refere-se à “apropriação de um 
conto tradicional em forma de paródia, paráfrase ou outra atualização 
intertextual ou interdiscursiva” (Corrêa, 2010, p. 247). Os estudos de 
Literatura infanto-juvenil abordam o conceito de reendereçamento ao 
tratarem do fenômeno editorial da adaptação da produção literária-
poética adulta para o público infantil, no qual textos clássicos já co-
nhecidos são reeditados, na íntegra ou em fragmentos, com uma nova 
“embalagem”, reendereçados à criança ou ao jovem (Ceccantini; 
Aguiar, 2012, p. 309). Para esses estudos, o reendereçamento trata da 
adaptação de obras literárias, que foram originalmente criadas tendo 
como interlocutor principal o adulto, para leitores infanto-juvenis.  

O reendereçamento literário, assim como o audiovisual, tam-
bém implica na tentativa de promover uma mediação do texto inici-
almente elaborado para um público, para outro público (Dias; Souza, 
2016), produzindo também algum tipo de deslocamento do sentido e 
do leitor.   
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Entre os aspectos convergentes mais importantes entre o reen-
dereçamento na Literatura e no Cinema na educação encontramos a 
premissa segundo a qual os reendereçamentos precisam ser pautados 
e orientados por concepções sobre quem é o leitor e quem é o espec-
tador. Além disso, também aparece como premissa convergente rele-
vante o fato de que a construção do reendereçamento se apoia em es-
tratégias determinadas que buscam produzir identificação do público 
e com o público visado. Quanto ao primeiro ponto, segundo os auto-
res consultados, a produção de textos reendereçados, adaptados de 
obras canônicas já existentes, por exemplo, se apoia em diversos pres-
supostos sobre a capacidade de leitura do público reendereçado (in-
fanto-juvenil): “baixa capacidade de concentração, competências lin-
guísticas e textuais ainda em construção, conhecimento de mundo 
limitado” (Dias; Souza, 2016, p.65). Segundo Beltramin e Zappone 
(2018), a intenção é facilitar a compreensão do texto, adequando-o 
para públicos que não estão muito familiarizados com textos literá-
rios, poéticos e/ou teatrais.  “No processo de adaptação, é assumida 
uma postura narrativa de orientar, de guiar o leitor e, muitas vezes, 
até mesmo manipular a recepção, através de uma tentativa de contro-
le da construção de sentido do texto por parte do leitor” (Beltramin; 
Zappone, 2018).  

Quanto ao segundo ponto, a necessidade de construir estraté-
gias de reendereçamento, os estudos de Literatura Infanto-juvenil têm 
se preocupado em identificar uma série de estratégias que, na adapta-
ção das obras, são concebidas para produzir identificação com o jo-
vem leitor. O “formato reendereçado” de uma obra clássica para cri-
anças e jovens é frequentemente caracterizado por um conjunto de 
elementos quase sempre presentes nas obras, tais como: uma capa 
colorida; pouco texto por página e textos curtos, buscando uma lin-
guagem fluente; associação entre texto e imagem, com muitas ilustra-
ções e paratextos, tais como biografia do autor, glossários (para escla-
recer palavras que poderiam truncar a leitura), notas e boxes explica-
tivos; ponto de vista e “temas propícios” ao leitor infantil, especifica-
mente lendas, animais, a vida infantil, crianças como personagens; e 
ainda recursos literários com potencial para atrair o leitor jovem, par-
ticularmente narratividade e musicalidade (Ceccantini; Aguiar, 2012). 
Os autores concordam que “o design é usado como maneira de guiar 
os leitores segundo intenções preconcebidas, o que torna o editor um 
mediador de leitura [...], pois os recursos empregados fornecem ins-
truções sobre como ler e oferecem a cada leitor a possibilidade de en-
trar no texto ou retroceder” (Dias; Souza, 2016).   

Entre a literatura e o cinema, são, portanto, diversos os pontos 
convergentes na conceituação de reendereçamento, especialmente o 
fato de que se trata, em ambos os casos, de produzir uma mediação 
com determinada finalidade. Interessam-nos especialmente o fato de 
que, também na literatura, os autores pensam poder analisar a cons-
trução de um reendereçamento conectando suposições sobre as carac-
terísticas, dificuldades e condições dos leitores (espectadores) visados 
e as estratégias formais usadas para fazer a obra chegar satisfatoria-
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mente a este público, ou seja, cumprindo os objetivos dos editores. 
Entendemos que há analogias entre essas estratégias no âmbito edito-
rial e as que os professores utilizam em sala de aula quando medeiam 
a exibição de um filme, por exemplo.  

Nas seções a seguir, e em paralelo ao discutido acima, especial-
mente no caso da “literatura reendereçada”, apresentamos uma sínte-
se sobre as estratégias de reendereçamento mais comuns encontradas 
no ensino de ciências e saúde com audiovisual, os modos de leitura e 
deslocamentos do espectador mais frequentemente promovidos em 
aula, e, por fim, os saberes que os professores mobilizam para produ-
zir o reendereçamento de obras audiovisuais em suas aulas.   

Estratégias de Reendereçamento 

Definimos os principais tipos ou estratégias de reendereçamento 
pelas ações que os delineiam, mas também buscamos caracterizá-los 
quanto às suas funções, evidências que os indicam e resultados que 
produziram. Em estudos anteriormente realizados (Santos; Rezende 
Filho, 2021; Santos; Rezende Filho, 2022), foram encontradas como 
principais estratégias de reendereçamento: o coviewing, a intertextua-
lidade, as adaptações nas obras audiovisuais usadas (cortes, por 
exemplo), e as interferências no modo de exibição das obras (exibição 
completa, interrupção, repetição de cenas). 

O coviewing tem se mostrado a estratégia mais frequente de re-
endereçamento. Segundo Kirkorian, Wartella e Anderson (2008), o co-
viewing pode ser observado, por exemplo, quando crianças assistem a 
programas televisivos em companhia de seus pais ou responsáveis. 
No decorrer da exibição, esse mediador interage com a criança, por 
meio de comentários sobre o que ela vê, em geral para controlar, es-
timular e acompanhar a produção de sentido por ela, num sentido 
similar ao que apresentamos acima sobre as obras literárias reendere-
çadas. A marca principal do coviewing em aula é a fala do(a) profes-
sor(a) antes, durante ou depois da exibição audiovisual. Entre suas 
funções, encontramos direcionar e/ou modificar os sentidos produzi-
dos pelos estudantes (controle da polissemia), preparar os estudantes 
para verem imagens fortes (órgãos humanos, abate de animais), redu-
zir ou controlar resistências a características dos vídeos, e chamar a 
atenção dos alunos para determinados aspectos da obra exibida. Co-
mo resultados mais frequentes, encontramos a aparente superação de 
resistências dos alunos a determinadas características dos materiais, a 
convergência da compreensão dos estudantes aos objetivos do(a) pro-
fessor(a), a aceitação pelos estudantes do lugar de espectador que o 
docente espera que eles ocupem, e a delimitação e seleção do conteú-
do das obras de acordo com a perspectiva da disciplina ou da aula.  

Já a intertextualidade, definida como a inserção de complemen-
tações de informações conceituais por meio de outros textos, audiovi-
suais ou não (Werner, 2004), também tem se mostrado frequente. Po-
demos notar que suas principais funções são promover associações 
da compreensão dos textos usados entre si, de forma que um com-
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plemente o outro; direcionar os estudantes aos objetivos de aula, evi-
tando as possibilidades de dispersão trazidas pelo texto audiovisual; e 
ajudar a “didatizar” o audiovisual, estimulando que ele seja lido “à 
luz” dos outros textos (geralmente mais conceituais), e não de forma 
aleatória ou livre. Entre os seus resultados, as leituras dos alunos apa-
recem mais direcionadas aos objetivos da aula, e há, em geral, um re-
conhecimento pelos estudantes do uso pedagógico apropriado dos 
filmes e vídeos, como materiais didáticos pertinentes e adequados às 
aulas. 

Quanto às adaptações feitas nas obras audiovisuais, a principal 
são os cortes. Entre suas funções, encontramos: ajustar a duração do 
vídeo ao tempo disponível de aula e excluir conteúdos que poderiam 
conduzir a interpretações ou caminhos não desejados de leitura, que 
não teriam interesse para a aula, ou que nada acrescentariam aos te-
mas ou conceitos estudados. Como resultado, foram obtidas leituras e 
discussões de fato mais direcionadas aos objetivos da aula. 

Por fim, as interferências no modo de exibição das obras mos-
traram que a exibição completa de um longa-metragem buscava con-
textualizar uma questão em uma situação real e concreta, e relacionar 
o ensino de um conjunto de conceitos com outras disciplinas ou te-
mas, evidenciando suas aplicações reais. Apesar de ser conhecida a 
limitação de tempo para exibição de obras de longa duração em sala 
de aula (Barros; Girasole; Zanella, 2013), entendemos que a sua frag-
mentação excessiva pode ter como consequência a descontextualiza-
ção do enredo dos filmes e da caracterização dos personagens (Gui-
marães; Rezende, 2018). A opção pela fragmentação da obra pode 
conduzir à perda do interesse do aluno pelo audiovisual, ou seja, a re-
dução da empatia que ele provoca por sua ação narrativa, emoções 
que provoca e personagens, justamente o que a literatura tem valori-
zado quanto à sua atratividade no ensino de ciências (Oliveira et al. 
2012; Freitas; Oliveira, 2015; Almeida; Castro; Cavalcanti, 2014). Além 
disso, de uma forma geral, a exibição completa do filme contribui pa-
ra a caracterização da aula como uma proposta interdisciplinar de 
abordagem sociocultural das ciências em suas relações com questões 
sociais, políticas e ambientais (Santos; Rezende Filho; Mello, 2020). 

Modos de Leitura e Deslocamentos Espectatoriais  

As ações de reendereçamento em geral têm clara relação com os 
modos de leitura promovidos pelos professores. A intervenção sobre 
os modos de leitura é parte integrante das ações da maior parte dos 
professores que exibem filmes e vídeos em aula nos estudos que reali-
zamos. Esses modos favoreceram, por um lado, que a atenção dos 
alunos se volte para alguns aspectos do conteúdo do vídeo, em lugar 
de outros, e por outro lado, um ambiente de discussão e debate que 
amplie os conteúdos estritamente tratados nas aulas.  

Quanto aos modos de leitura estimulados ou propostos pelos 
professores, o mais frequente, por obviamente estar mais relacionado 
ao modus operandi da escola e do ensino de ciências, é o modo docu-
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mentário. No caso do reendereçamento de filmes comerciais de longa-
metragem, os reendereçamentos construídos procuram reduzir a pre-
dominância do modo de leitura ficcionalizante, estimulado por este 
tipo de obra, e promover o modo documentário de leitura.  

Por sua vez, a questão dos deslocamentos espectatoriais em au-
las de ciências tem se apresentado em duas tendências principais. A 
primeira pode ser notada quando o professor exibe uma obra não 
produzida para fins educativos, ou é educativa, mas para outro nível 
de ensino/objetivo. Em alguns casos estudados (Dissat; Rezende Fi-
lho, 2019; Santos; Rezende Filho; Mello, 2020), podemos afirmar que o 
reendereçamento construído atentou para a necessidade de deslocar o 
aluno de uma posição de espectador comum, tal como estimulado pe-
lo modo de endereçamento dos filmes, para a posição de “aprendiz de 
ciências”.  

A segunda tendência mostrou-se mais comum quando as obras 
audiovisuais usadas eram mais afins ao ensino, seja porque estavam 
mais carregadas de informação, seja porque abordavam diretamente 
conceitos relativos aos conteúdos da aula ou das discussões que se vi-
savam empreender, tais como reportagens e documentários. Nessa 
tendência, notamos uma convergência entre o endereçamento origi-
nal e o reendereçamentos, o que nos mostra que o reendereçamento foi 
construído de forma a “tirar proveito” ou acentuar aspectos do ende-
reçamento original (Rezende et al., 2019). 

Já que, tendencialmente, os estudantes mantêm uma postura 
autônoma de produção de sentido durante a visualização, eles preci-
sam perceber que o material educativo audiovisual lhes diz respeito, e 
diz respeito aos processos de ensino-aprendizagem de que eles parti-
cipam, para conferir legitimidade às estratégias de ensino que envol-
vem e incluem filmes e vídeos. É sobre esse ponto que incidem mais 
fortemente as preocupações dos professores na promoção de um mo-
do de leitura específico e/ou de um deslocamento espectatorial do es-
tudante. 

Saberes do Reendereçamento 

As estratégias de reendereçamento produzidas pelos professores, 
assim como a construção de modos de leitura e de deslocamentos, 
são apoiadas por diversos saberes que os professores mobilizaram pa-
ra a preparação e a execução das aulas com audiovisual. Entre esses 
saberes estão aqueles relacionados à disciplina ensinada e ao currícu-
lo, os relacionados aos alunos e também às obras audiovisuais.  

Os saberes relacionados às disciplinas que lecionam formam 
uma importante base para que os professores sejam capazes de iden-
tificar nas obras audiovisuais selecionadas conteúdos relativos ao cur-
rículo e aos objetivos de ensino. O conhecimento das orientações e di-
retrizes curriculares gerais e dos Projetos Político-Pedagógicos das es-
colas também é um saber interveniente na produção do reendereça-
mento.  
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Quanto aos saberes relacionados aos alunos, destacamos os que 
dizem respeito aos gostos, preferências e interesses deles, seja no que 
se refere a temas que atraem sua atenção (drogas, dietas, ambiente), 
condicionamentos de sua recepção (duração, dinâmicas associadas 
como o debate) e preferências estéticas. Ou seja, conhecimentos so-
bre as referências culturais e/ou didáticas que podem atrair o interes-
se e a atenção dos estudantes. Não menos importantes foram os que 
se referiam ao nível de conhecimento ou maturidade dos alunos (Re-
zende et al., 2019). 

No que se refere aos saberes relacionados às obras audiovisuais, 
o principal deles diz respeito à capacidade dos professores de identi-
ficar o endereçamento dos filmes e vídeos exibidos, pelo menos em 
linhas gerais. Supomos que esse saber é provavelmente informal ou 
intuitivo, já que, em geral, os professores não relatam ter recebido 
formação específica sobre o tema. No entanto, essa capacidade é im-
portante, porque orienta a produção do reendereçamento, e porque 
sobre essa percepção se constroem ou se desenham as estratégias ne-
cessárias para buscar a comunicação com os alunos. A identificação 
do endereçamento pelos professores nos parece fundamental para a 
apropriação das obras, já que, sem entender como os endereçamen-
tos originais operam, parece menos provável que se construam adap-
tações coerentes e consistentes com os objetivos de ensino (Rezende 
et al., 2019). 

Os saberes docentes intervenientes e constituintes das práticas 
com audiovisual mostram que os professores estão atentos à prepara-
ção da situação de exibição, com a delimitação dos objetivos e evi-
denciação das relações com o conteúdo a ser ensinado/aprendido, 
mobilizando principalmente conhecimentos sobre o conteúdo e so-
bre a disciplina que ensinam. Ainda que seja raro que os docentes 
evidenciem em suas práticas a interferência de saberes específicos 
sobre cinema e audiovisual formalmente adquiridos, é provável que 
saberes tácitos ou experienciais sobre estes, adquiridos ao longo de 
uma história individual como espectadores de cinema, apoiem os 
professores na construção das estratégias de reendereçamento. A arti-
culação desse conjunto de saberes é justamente o que indica que as 
apropriações de obras audiovisuais para o ensino de ciências e saúde 
constituem práticas de construção curricular pelos professores. Essa 
perspectiva é amplamente convergente com o que Pepin, Gueudet e 
Trouche (2013) sustentam sobre a natureza ativa e interativa do traba-
lho dos professores com recursos educacionais. Para esses autores, os 
professores baseiam-se em seus conhecimentos para avaliar, selecio-
nar, adaptar e produzir sentido dos recursos educacionais que usam, 
de uma forma que se pode afirmar que estes tanto são moldados, 
quanto moldam o trabalho docente. 

Considerações Finais 

O estudo dos reendereçamentos audiovisuais é um tema novo 
na pesquisa em Educação e Cinema, mas, em razão do que expuse-
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mos acima, acreditamos que ele pode vir a se tornar uma perspectiva 
promissora de pesquisa em Educação. Os Estudos de Literatura Infan-
to-juvenil, como vimos, já têm no Brasil um caminho percorrido na 
produção de conhecimento sobre práticas de mediação e adaptação 
de artefatos culturais literários direcionados à formação de novos lei-
tores. Pensamos que algo similar pode se dar no campo da Educação e 
do Cinema, já que o conceito de reendereçamento nos parece rico em 
articulações para identificar e analisar problemáticas educacionais 
das mais relevantes, tais como as que envolvem a formação de profes-
sores, os saberes docentes e o currículo. 

Além disso, no que diz respeito especificamente ao desenvolvi-
mento e à produção de conhecimento sobre as relações entre Educa-
ção e Cinema, ou sobre o uso de vídeos no ensino, a perspectiva dos 
estudos de reendereçamento nos parece permitir avançar em questões 
que se relacionam a aspectos comunicacionais especificamente audi-
ovisuais da educação, ao alinhar às problemáticas desta área referen-
ciais teóricos da teoria do cinema e da teoria da recepção. Assim, em 
relação à literatura de pesquisa da área de educação em ciências e em 
saúde, os estudos de reendereçamento têm nos permitido rever o 
quanto se pode de fato supor que a exibição de filmes e vídeos no en-
sino seja automática e necessariamente motivadora, e o quanto o au-
diovisual, como tecnologia educacional, pode ser isolado como fonte 
desses efeitos eventualmente ocorrentes no ensino-aprendizagem 
com filmes e vídeos. Os estudos de reendereçamento apontam que, a 
depender de fatores como o tipo de obra audiovisual, sua duração, a 
atividade em que está inserida e a mediação do professor, a exibição 
pode provocar resistências que levam, paradoxalmente, ao fracasso 
da atividade e, justamente, à desmotivação dos estudantes. Os “erros” 
de endereçamento, por exemplo, podem ser frequentes se o professor 
não considerar ativamente que os diversos tipos de obras audiovisuais 
não se equivalem, e que nem todas se prestam aos mesmos fins, inde-
pendentemente de como são avaliadas. Além disso, apenas em de-
terminadas situações particulares elas chegam à sala de aula “pron-
tas” para serem exibidas, ou seja, independem de uma prepara-
ção/intervenção do professor para sua inserção como recurso curri-
cular de ensino. 

Como visto acima, as contribuições dos estudos de reendereça-
mento na educação se localizam principalmente na forma como de-
terminadas questões educacionais podem ser (re)analisadas e 
(re)estudadas do ponto de vista da espectatorialidade. Assim, a cons-
trução, por exemplo, de um lugar para o aluno-espectador e o estímu-
lo a determinadas intenções ou modos de leitura em lugar de outros 
intervêm sobre a perspectiva dos alunos sobre o conhecimento traba-
lhado em sala de aula. Além disso, esses estudos confirmam que os 
saberes docentes sobre o uso do audiovisual, mesmo que por vezes 
fragmentados, são importantes em sua apropriação para fins educati-
vos e para a construção das estratégias de reendereçamento. Diferen-
tes obras audiovisuais exigem diferentes conhecimentos e estratégias 
da parte do professor. Podemos inferir, então, que conhecer essas di-
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ferenças traz potenciais implicações para a formação de professores e 
para o uso educativo do audiovisual, no sentido em que conhecimen-
tos sobre os conceitos e as dinâmicas que caracterizam a exibição 
educativa podem ser importantes para os professores aperfeiçoarem 
suas práticas com audiovisual. Por outro lado, a literatura aponta que 
os professores aprendem por meio do uso de recursos educacionais, e 
que, ao mesmo tempo, a sua apropriação regular, consistente e coe-
rente pode contribuir para a formação docente e estimular mudanças 
nas concepções e práticas dos professores (Pepin; Gueudet; Trouche, 
2013).  

Os estudos sobre reendereçamento podem contribuir com o 
quadro geral das perspectivas para a formação docente no momento 
atual. No entanto, mais pesquisas sobre esse ponto são necessárias, já 
que os dados disponíveis ainda são limitados para apontar correla-
ções entre formação e agência docente. Mesmo assim, defendemos 
que o conceito de reendereçamento tem uma consistência e uma coe-
rência próprias, em diferentes campos de conhecimento, sendo, por-
tanto, um conceito já bastante maduro para a pesquisa, e potencial-
mente oferece contribuições relevantes para as pesquisas sobre as re-
lações entre Educação e Cinema. 

Recebido em 04 de junho de 2023 
Aprovado em 12 de dezembro de 2023 
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